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LUNES 15 DE EN ER O  DE 1872.

SECCION OFICIAL.
t r  A. aver pub licaos decretos expedidos con fe- 
La Gateta de ministerio de Fomento, nombrando

cha 10 de « r w n «  Instrucción ptibliM

r r S r C . . ,  ».edri,leo d .  1. ds Derecl,. de .
•' A ,̂\ Madrid y á D. José Monserral y Rintort, cate- 

; r r “ . t „ l » d  c . ™  de .» .e r » d .1  de ^ e . , . .
que reúnan las circunstancias prevenidas en eU rt. 5. del real

h p  de  Julio del año úlümo. .
?ambien publica el decreto e>:pedido por el min^teno de

Cilramar nombrando gobernador políiico-mihlar de M.ndanao,

e i T í s ¿  F i l ip in a s ,  al brigadier 0. Luis Fernandez Golfín. 

propuesio por la autoridad snpenor de las citadas islas. _

LA vum.
MADRID 15 D E EN ER O  DE 1872._________

CUESTION  D E  N OM BRE.

do  á  la  n a tu ra le z a  de l n u ev o  se r  político i  qu e  d a ñ a  
v ida  fusión  de los e lem en tos p ro g re s is ta  y  í ro n te -

rizo .

I I .

P o d ría  ob je társenos q ue  h a y  u n  e r ro r  de aprecia ­

c ión  e n  la  liipó tesis q u e  a tr ib u y e  u n  ca rác te r  eeen- 
c i a i m e n t e  dem ocrá tico  á  la  C onstitución , cen tro  de 

un idad  d e  la s  in s titu c io n es  rev o luc ionarias , y  q ue  ta l-  
ta b a , p o r  lo  m ism o, to d a  s u  fu erza  a l razonarn ien to  

m á s  robu sto  e n  qu e  apoy am o s la  conven iencia  d e  q ue  

to d o s  los p a rtidos q u e  funcionen  d en tro  de la  le g a li ­

dad, em p iecen  p o r llam a rse  d e m o c rá tic o ; p e ro  a n te s  
que  e sa  objecion p u ed a  hacérsenos, d em o stra rem o s, 
e n  n u es tro  n ú m e ro  p ró x im o , e s ta  tesis: . l a  C o n s titu ­

c ión  ac tu a l, es p u ra m e n te  dem ocrá tica  y  no  es posi­

ble acep ta rla  sin  s e r  dem ócratas.»

P o r  h o y  n a d a  m ás decim os, y  te rm in am o s  e s te  a r ­

ticulo con  la  p ro te s ta  d e  q u e  no  te n em o s  g ra n  carino  

á  n u e s tra s  opin iones, q u e  la s  fo rm u lam os s in  p r e te n ­
sión  y  la s  rem itim o s  a l m ejo r  c rite r io  d e  n u e s tro s  h o m ­

bres y  com pañeros e n  la  p ren sa , p a ra  qu e  ju z g u e n  de 

su  opo rtun idad  y  d iscreción . ____________

D esüues d e  la s  considerac iones g en e ra le s  q ue  e a

t  ^ rtieulo  de ay e r  expusim os p a ra  d em o stra r  
^ s t r e í r l  A u l a  q ue  d em andan  la 

d e  los e lem en tos p ro g re s is ta -h is to n c o  y 
revo luc ionario , se r ia  p o r dem as ocioso y  en  n a d a  con ­

d ucen te  á  nu es tro  ob je tivo , v o lv e r  sob re  e l m ism o

“ '^Q uede, pues , se n tado  qu e , la s  necesidades de la 
política española , la  trascen d en c ia  de lo s  hech o s  con- 
¡um ados, la  s itu ac ió n  excepcional de lo s  p a rtidos y  la  

lógica d e  los sucesos, h a c e n  ind ispensab le  la  o rgam - 
aacion de las fuerzas  hom ogéneas, patrió ticam en te  

sum adas a l com pás de la s  co n ven iencias  respe tab ilí­

sim as de las nu ev as  legalidades.
•Pero h a y  té rm in o s  idóneos, p roced im ien tos opor­

tunos, m edios posibles, de rec o n s titu ir  sob re  la  base 
n ecesariam en te  lógica de la  m á s  perfec ta  un ifo rm idad  

de ideas los an tiguos p artidos q u e  h a n  tom ado  p laza 
e n  las esferas d e  las in s t ituc iones existentes? F racc io ­

nadas la s  colectiv idades q ue  h a n  auxiliado  e l m ovi­
m ien to  de princip ios iniciado por la revolución , y  e n ­

g end radas o tra s  escue las a l calor de la s  tra sc e n ­
d en ta les  m odernas y vo lac iones de l p rogreso  en  n u es ­

t r a  p a tr ia ,  ¿puede rea lizarse , s in  ab o rdar crisis ex - 
té r i le s ,  la  fusión  d e  esos a n tig u o s  e lem en tos y  esos 
g ru p o s  rec ien tem e n te  apercibidos á  lo s  debates de la  
política, en tre  los q ue  h a y  m an ifiestas ana log ías  doc­
tr in a le s  y  pactos de m u tu a  ad hesión  so lem nem ente  
ajustados en v ir tu d  d e  n a tu ra le s  transacc iones y  ex - 
p o n tá n ea m en te  sostenidos por la  com unidad  d e  in te- 

rese sí E s ta  es la  p rim e ra  cuestión
N osotros op inam os qu e  p a ra  fu sionar e lem en tos 

igua les h a y  s iem pre  té rm in o s  ta n  sencillos com o para  
su m a r  can tidades hom o g én eas , y  u n a  v ez  reconocida 
l a  afirm ación  d e  q u e  la s  fracciones conservadoraáli- 
b e ra l y  p ro g resis ta -h is tó rica , se e s trech an  sim pática ­

m en te , cediendo a l im pulso  rec ip roco  d e  sus com u- 

nes tendencias , la  cu es tió n  sólo p u ede  q u ed a r red u c i­

da, á  los es trechos l ím ite s  de u n a  logom aq u ia  fácil d e  

reso lver.
E s  verdad  q ue  no  se re n u n c ia  a l n o m b re  q ue  se h a  

llevado  to d a  la  ex is tenc ia  s in  q u e  del a lm a se pose­
s ione u n  n a tu ra l  se n tim ien to  de m elancolía ; pero 
cuando  p a ra  en g ra n d ec er  l a  idea  e s  necesario  su sti­
tu i r  la  denom inación  com ún de sus partidarios, debe 

prescindirsc de nom bres; q ue  n o  h a  de segu ir lo p e r ­
m a n en te  la s  v ic isitudes del desenvo lv im ien to  de lo 

accidental, sino  que lo acciden tal, lo co n tingen te  y  
lo  re la tivo , debe subord inarse  á  las dem andas de lo 

positivo , lo  necesario  y  lo  abso lu to .
A h o ra  h ie n : 'o b v iad a  por e l patrio tism o  d e  ám bos 

e lem entos la  d ificultad  de l abandono  d e  las an tiguas 
denom inaciones, se p re se n ta  u n a  nuev a , re la tiv a m e n ­

t e  á  la  sustituc ión  d e  los dos n o m b res  renunciados por 
o tro  com ún á  la s  fracciones fund idas. D icen n u es tro s  
am igos: n o so tro s  de jarem os de llam arn o s  progresis ­
ta s ; y  d i c e n  n u es tro s  aliados: n o so tro s  dejarem os de 

llam arnos conservadores . ¿Pero cuál h a  de se r esa 
denom inación  sintética? iCóm o h a b rá  de designarse 
la  co le itiv id ad  n ov ísim a, p roducto  in m ed ia to  d e  los 

e lem entos fusionados? T a l es la  o tra  dificultad de que 
h ab l-b a m o s . P a ra  reso lverla  p ro n to , y  s in  q ue  en  

ello su fra  m ortificación e l a m o r  propio ; q u eb ran to  e l 

p u ritan ism o  ó  m e n g u a  la  d ign idad  de nadie , es nece- 
Bario qu e  la  conven iencia  u n á n im e  ab ra  horizon tes  á 
n u es tro  c rite r io  en  la  investigación  de las razones que 
au to ricen  la  adopclon de l n o m b re  concreto . Buscarle 

sólo en  los in te reses  de u n a  de la s  dos fracciones seria  
d a r  abrigo á  dualism os q u e  im posib ilita rían  e l fácil 
acom odam ien to  q u e  se  busca, p o rq u e  no  es la  m ejor 

m a n era  d e  p ro m o v er acuerdos d e  concord ia en sayar 

p roced im ien tos de lucha.
A si d iscurriendo, nad a  m ás  conven ien te , n ad a  m ás 

d igno  q ue  buscar la  an h e la d a  de om inacion  co m ú n  

e n  los consejos de l pa trio tism o .
D ado el e sp íritu  dem ocrático  qu e  se refleja en  to ­

d a  la  ex tensión  de n u es tro  m o d ern o  orgauLjm o polí­
tico , lo  m ism o e n  sus basam en tos qu e  eu  sus acciden ­
te s , y  dado, p o r lo ta u to , e l Im posib le ile v iv ir  d e n tro  
d e  la  legalidad  nuev a  s ia  acep ta r  las conclusio ­
nes 'e  la  dem ocracia , noso tro s  creem os de todo p u n ­
to  preciso, q u e  lo s  partidos revoluc ionarios se d«»ig- 
n e n  con  el n o m b re  d e  dem ocráticos, po rq u e  dem o­
crá tica  e s  la  com ún  legalidad, pero  com pletando  esa 
designación con u n  n o m b re  q u e  b in teti¿e sus asp ira - 
ciones concretas. H ab ida considerac ión , á  e s tas  razo ­
nes , q ue  sólo h e m o s  form ulado , y  q ue  desarro llarem os 
cen  la  la titud  o p o rtu n a  m á s  ad e lan te , parécenos el 
n o m b re  d e  dem ócratas-conservado res , el m á s  adecúa-

CRÓMCA POLITICA.
A  l a  ag itac ión  y  á  las im paciencias í 'e  es tos días 

pasados co n  m o tivo  del resu ltad o  d e  la s  cuestiones 

p en d ien te s  e n  e l sen o  de l G ab ine te , h a  seguido u n a  
ca lm a  y  un a  tran q u ilid ad  sa tisfac to ria  y  n ecesaria  p a ra  

todos, po rque e s  u n a  tré g u a  á  la  em peñada lu c h a  q ue  
v ie n e n  so sten iendo  lo s  partidos políticos, lu c h a  q ue  

c o n tin u a rá  con  m á s  c rudeza  y  an im osidad  s i  cabe, ta n  

p ro n to  com o la s  C ortes  rean u d en  su s  ta reas .
L a pa trió tica  y  p ru d e n te  a c titu d  ad o p tad a  con re s ­

p ec to  a l G ab ine te  por e l partido  conserv ad o r e n  la  re ­
u n ió n  de ios ex -m in is trob  de l m ism o p artido , e s  u na  

g a ra n tía  p a ra  poder llegar  p ro n to , y  s in  v io lencia  de 

n in g ú n  g én e ro , n i  de p a r te  a lg u n a , á  la  fusión  com ­

p le ta , decisiva y  só lida d e  lus dos e lem en to s  afines 

q ue  h a s ta  a q u í se  h a n  prestu.do m u tu o  apoyo , que 
h a n  dem ostrado  iguales tendenc ias , y  q ue  a sp iran  de 

com ún  acuerdo  eu  principio  á  la  fo rm acion  d e  u n  g ran  

partido  q u e  sea  firm e sos ten  de la  legalidad creada , 
q ue  h a g a  d esaparecer los obstácu los á  la  v ida  d e  n u e s ­

t r a s  in s t i tu c io n e s , y  ech e  la s  ra íc es  d e  u n  p o rv em r 

lisonjero  d e  b ie n es ta r  y  p rosperidad  p a ra  e l país .
Ue es ta  su e rte , y  s i e s to  se c o n s ig u e , com o todas 

las probabilidades an u n c ia n , y  com o la s  esperanzas 
m á s  fundadas casi a seg u ran ; el o tro  partido  cons titu ­

c ional, los h o m b res  de l rad icalism o, au n q u e  con  te n ­
d encias ex trav iad as , con aficiones pelig rosas y  con 

afinidades e n t re  los e lem en tos an ti-d ináa ticos y  en e ­
m igos de la  legalidad, podrían  fo rm ar o tr a  ag ru p ació n  

v igorosa  y  llen a r  la s  exijencias de su  criterio  re fo r ­

m is ta  cuando  la s  neces idades d e  los tiem pos, y  el 
e l desarrollo  y  desenvo lv im ien to  p rogresivo  de, n u e s ­

t r a  o rganizac ión  p o lítica  lo rec lam asen  d e  consuno.

\  de todos m odos, e l pa ís  g a n a rá  m u c h o  c o n  esta  

sim plificación e n  las fracc iones políticas, po rq u e  n o r ­
m alizada d ef in itivam en te  la  situac ión , m u e rta s  las 

im pacienc ias de la s  am biciones, y  reg u lad as  la s  aspi­

rac iones d e  lo s  partid o s , pod rem os en tra r  en  u n  p e ­

riodo  d e  o rden , libertad  y  ju s t ic ia  q ue  e s  e l deseo de 

todos los h o m b res  d e  sano  crite r io  y  buen a  vo lu n tad .

D ijim os desde e l in s ta n te  m ism o  en  q ue  se habló  

del g en e ra l C oncha  p a ra  e l m ando su perio r d e  Cuba, 
q u e  no  e ra  posib le qu e  ta l  n o m b ram ien to  se realizase, 

y  1,js  h ec h o s  h a n  dem ostrado  la  v e rd ad  de n u es tro s  

asertos.
Ji'l Argos q ue  n o  v ió , com o noso tro s  aq u e lla  cu e s ­

tió n . p e ro  qu e  gu iado  solo p o r u n  fin  patrió tico  la 
apoyaba , dice a y e r  q ue  deseoso e l m arqués d e  la  H a ­

ban a  de q u e  su  nom b ram ien to  no  fu e ra  causa de d i­
sidencias e n  e l sen o  del G ab ine te , e s tu v o  á  v is i ta r  a l 

señor p res id en te  d e l Consejo, á  qu ien  rogó  encarec i­
d am en te  re ti ra se  su  can d ida tu ra  p a ra  la  cap itan ía  g e ­

n e ra l de Cuba, e n  la  in te lig en c ia  de q ue  no acep taría  

de n ia g u n  m odo, a u n q u e  fuese elegido p a ra  d ich o  

m ando.
D espues d é l a  res is ten c ia  q u e  )a  m a y o ría  de lo s  

m in is tro s  v en ia  oponiendo á  este  n o m b ram ien to , c re e ­

m os q ue  u a a  razó n  d e  d ign idad  im p o n ía  a l  seño r 
m arqués de la  H ab a n a  e l deber d e  rec h az a r  e l p u e s to  

q u e  con  ta l rep u g n a n c ia  se le  ofrecía.
Y ad ij im o s , e scribe  á  es te  p ropósito  E l  F uenle de 

Alcolea, q ue  si el g e n e ra l  C oncha se  persuad ía  de qu e  
s u  n o m b re  e ra  causa d e  com plicación p a ra  la  m a rc h a  

de l G ob ierno , o rilla ría  p o r  su  p a r te  toda  dificultad 
oyendo la voz. del p a trio tism o , y  n u es tro s  p ro n ó s ti ­

cos se h i n  rea lizado  e u  u n  todo . N o podía su ceder d e  

o tro  modo.
S írv a  esto  d e  con testac ión  á  £ l  Eco d i  Espa.u'i, 

q ue  y a  liab rá  adqu irido  e l  convencim ien to  d e  qu e  no  
se re le v a  a l b izarro  g en e ra l V alm aseda  por e l  g en e ra l 

C oncha, n i  p o r  o tro  a lg u n o .

ta l la  p o lí tic a  de l S r. S ag as ta  y  dem ás co m p añ e ro s  de 
G ab ine te , p a ra  rea lza r  los talentos g u b e rn a tiv o s  de 
R uiz y  com parsa . P o r  su p a r te  los ó rganos de l rad i-  
ca lism o-c ím brio , h a c e n  co ro  á  las p red icaciones de la 

p ren sa  rep u b lican a , rep itien d o  c o n  d is t in ta s  form as 
la s  ideas de l d iario  ro jo , ta l  ve?, p o r  no  en a jen arse  un  
a p o y o  q u e  ta n  necesario  ju z g a n  en  laa ac tu a le s  cir­

cunstancia '!, y  con  m ás ra z ó n  po rq u e  a? í les conv iene 

para  sus in te re se spa.rtÍcv.laTes.
P e ro  l a  Ig ua ldad , q u e  es m u y  M U I, n o  com ­

p rende  e l v e rd a d ero  ob je to  q ue  los c lm brio -rad ica les  

t ie n e n  a l  se rv irse  d e  su  auxilio , y  no  v e  qu e  estos 
m onárq u ico s  circunstanciales le  de jarán  & la  lu n a  de 

V alencia , e n  cuan to  h a y a n  logrado  re a liz a r  lo que 

89 e l b lanco  d e  sus deseos.
L a  Ig u a ld a d  o lv ida q ue  s i u n  d ia  llegaran  los r a ­

dicales á  sa lir del ab ism o y  se s e n ta ra n  á  la  m e sa  del 

p resupuesto , d e  lo  q u e  m én o s  se ac o rd arían  se ria  d e l 

d iario  repub licano , q ue  con  ta n  h ero ica  abnegaoion  se 

p re s ta  en  estos d ia s  á  se rv ir le s  de escabel p a ra  e le ­

v a rse  á  las a l tu ra s  de l poder.
L a in te ligenc ia , e n t r e  la  repúb lica  y  e l rad icalis ­

m o , es u n a  v e rd ad , e s  u n  hech o , com o se v e  c la ra  y  

p a te n te m e n te  á  tr a v é s  d e  lo s  a r tícu lo s  de l co lega r e ­

pub licano .
N o se em p eñ en , p u es , e n  ocu lta rlo  p o r m á s  tie m ­

po lo s  ó rganos d e  am b as  ag rupaciones: co lóquense , 

cual n oso tro s , en  u n a  a c titu d  fran ca  y  d e te rm in a d a , 
com o es p ropio  d e  todo ad v e rsa rio  nob le  y  valeroso , 

y  no  o lv iden  q ue  nad a  h a y  ocu lto  qu e  n o  v e a  la  luz. 

occiUiiítn qiiod non reveletur.

num eroso  com o n in g u n o , a sp iran  n u es tro s  am igos a l 

u n irse  con los liberales conservadores. SI m a n ten e r  
todas la s  conqu istas revo luc ionarias es i r  á  1» re a c ­

ción, confesam os de b uen  g rad o  q u e  vam os á  esa  reac ­

ción ta n  p rovechosa y  fecunda p a ra  e l p a ís .,

A l silencio y  á-la  re se rv a  en  q ue  los apreciab les 

colegas d e  n u es tro  partido  se h a n  m a n ten id o  estos 

d ias sob re  la  co nven iencia  d e  u n a  fusión  com pleta  

con  los liberales conservadores , h a n  seguido dec la ra ­

ciones m ás  ó m énos te rm in a n te s  y  explícitas e n  cues­

tió n  ta n  g ra v e  y  delicada.
N uestro  estim ado  colega E lP u i i í te  ds Alcolea  e s ­

cribe  a y e r  las s igu ien tes  lineas , q ue  p o r lo ju iciosas y  

acertadas, rep ro d u c im o s con gusto :
«Es preciso , pues , s i la s  in s t ituc iones se  h a n  de 

a rra ig a r  com o e s  debido, q u e  e l partido  rad ical d e ­
p o n g a  sus d iferenc ias, se  a u n é  y  s§ h a g a  u n  partido  
de G obierno  qu e  in sp ire  confianza á  todas las clases.

Es, p o r  lo ta n to , tam b ién  preciso  q ue  lo s  hom bres 
q ue  ap oyan  la  ac tu a l s ituac ión  política d ep o n g an  a s i ­
m ism o sus fú tile s  d iferencias á  fin  d e  fo rm ar e l g ran  
partido  conserv ad o r, e n  té rm in o s  qu e  sea  la  in ex p u g ­
nable fo rta leza  q u e  s irv a  d e  escudo á  lU ac tua l d inas­
t ía  y  á  to d a s  las c o n q u is tía  creadas á  la  som bra  de la 
revolución.»

T rab a jem o s todos p o r fo rm a r  es te  g ra n  partido  

conservado r eti térm inos qite sea la  iim p u g n a ile  
fo r ta le sa  que sirva  de escudo á la  actual d inastía  y  á. 
todas las conquistas creadas A la sombra de la revolu- 
c im ,  y  h ab rem o s p res tad o  u n  g ran  servicio á  la  re v o ­

lución , á  la  libertad , á la  d in a s tía  y  á  la  patria .

A n u nciam os dias pasados q u e  e l  d igno  y  labo rio ­

so se ñ o r m in is tro  d e  F o m e n to  se ocupaba, de l estud io  

d e  u n  p royec to  q u e  pued e  se r  fecundo e n  resu ltad o s  
positivos, y  a l ta m e n te  co n v e n ie n te  p a ra  e l país.

Y  h o y  se aseg u ra  q u e  e l  S r . G ro izard  t r a t a  ac tu a l­

m e n te  de la  reo rg an iz ac ió n  de l cuerpo  do ingen ie ro s , 
con  cu y o  ob je to  h a  p re se n tad o  un  in fo rm e b r ilia u te  y 

lum inoso , h ab ien d o  a n te s  consu ltado  a l  Consejo de 

E stado 'sob re  a lg u n o s  obstácu los q ue  se p resen taban .

E l citado e x p e d ie n te t ie n J e  á q u e  se  a c tiv e  la  cons­

tru cc ió n  d e  ios p u e r to s , c a r re te ra s  y  fe rro -ca rr ile s  
q u e  se  costean  p o r  c u e n ta  del E stado , y  á  q u e  se c u i­

de de s u  conservac ión .
Com o p ru e b a  de s u  In teligencia e n  es tad ís tica , el 

S r. G ro iza rd  p re p a ra  ta m b ié n  p ro y ec to s  so b re  canales 

y  v ía s  de com unicación , m ed ida  q u e  con abso lu ta  

p recU ion  rec lam an  razones im p o rta n te s , sociales y  

ad m in is tra tivas .
A sim ism o es p rob ab le  e l e s tab lec im ien to  de un  

Consejo su p e rio r  d e  ag r ic u ltu ra , debido ta m b ié n  al 

celo q u e  an im a  a l  b r .  G ro izard  p o r e l  fo m en to  d e  los 

in te re se s  nac iona les .

A plaud im os de todas v e ra s  la  co n d u c ta  del señor 

m in is tro  de F o m e n to ,  y  rend írnosle  con g u s to  u n  

tr ib u to  de g ra ti tu d  p o r  su  laudable  celo en  fav o r  de 

e s te  pobre  y  trab a ja d o  pueblo .

A  p esar de lo q ue  c ree  L a  Correspondencia, e n  el 
C o n s to  de an tea n o ch e  se acordó  e n  defin itiva , por 

todos los ind iv iduos de l G ab in e te , la  p e rm a n en c ia  del 
i lu s tre  conde de V alm asedii a l  f re n te  del m a n d o  su ­

perio r d e  C uba, p u es  a u n q u e  a lguno  d e  ellos creyó 
co n v e n ie n te  e l re lev o  d e  aque l g en e ra l,  e n  e l caso  de 

q ue  su  au to rid ad  y  su  m u c h o  p re s tig io  h u b ie se n  su ­

frido  a lg ú n  q u eb ra n to  c o n  m o tiv o  de los liltim os su ­

cesos, m odificó su  opin ion , h ija  de l p a trio tism o  qu e  

le  an im a , e n  v is ta  de las ú lt im a s  sa tis fac to rias  n o t i ­
cias, lo cua l no  q u ie re  dec ir qu e  a h o ra ,  n i  a n te s ,  el 

m in is te rio  e u  m a sa  huo íese  pensado  e n  la su s titu c ió n  

del q ue  ta n to  h a  h e c h o  p o r la  iu te g r id a d  de la  patria .

E l  colega h a r á  ju s t ic ia  á  n u e s tra s  p a lab ras , p o r ­

q ue  c reem os qu e  L A  P K E N SA  n o  pued e  se r  so spe ­

ch o sa  cuando  con ta a to  v a lo r  com o e n tu s ia sm o  d e ­

fiende y  defenderá á  los leales d e  C uba, y  cuando  fui­

m os lo s  p rim e ro s  en  h a c e r  p a te n te  la  in conven iencia  
d e  q ue  e l g en e ra l V illa te  reg resa se  á  la  P en ín su la .

A  ex tensas  y  p a tr ió tic a s  considerac iones se p re s ­
ta n  la s  s igu ien tes  líneas q u e  a n o c h e  publica L a  Cor­

respondencia,-^ q u e  m e re c e n  se r le ídas de ten id am en te  
p o r lo b ien  pensadas:

«La u n ió n , no l a  fusión , q u e  a u n  es p re m a tu ra ,  de 
los p rog res is ta s  de la  s itu ac ió n  y  lo s  libera les conser­
vadores, no  puede se r  considerada , com o a lgunos su ­
ponen , com o u n  indicio de reacc ión . Los co nservado ­
res  conocen  b ien  el e sp ír i tu  d e  la  época e n  q u i  v iv en  
y  s u  m isión  especial en  estos tiem pos, y  n o  a sp iran  á 
reacciones pelig rosas. A sí lo  dicen m uchos de sus 
hom bres m as  iiu p o itan tea . Lo q ue  p re te n d en  p ro g re ­
s is tas  y  liberales conservadores, seg ú n  se  expresan , 
es constitu ir  u n a  n o rm ak d a d  de o rden , libertad  y ju s -  
tioia, cerrando  e l período de la s  convulsiones políticas, 
y  se n ta r  u n a  baaedcprogreso  y  b ien es ta r  q u e  s irv a  de 
g a ra n tía  p“ ‘'* p o rv en ir  y  d e  a n te m u ra l c o n tra  ex i­
gencias peligrosas y  novedades d e  bondad  p rob lem á­
tica.»

A u n q u e , com o a y e r  d ijim os, n u es tro s  leales h e r ­

m anos de C uba h a n  recib ido y a  to d a  c lase  d e  seguri­

dades respe tando  y  m an ten ien d o  en  su  puesto  a l d ig ­
no  conde d e  V alm aseda, creem o s o p o rtu n o  publicar 

á  con tinuac ión  e l s ig u ien te  te leg ra m a  recib ido an te ­

anoche.
HABANA, E nero  12.—Cayo H ueso  18.—S alid a  T a l -  

m a se d a  d e  C uba , se r ia  e l m ay o r tr iu n fo  q u e  p o d rían  
o b ten er  enem igos d e  E sp a ñ a ,  batid o »  siem pre p o r  g e ­
n era l V illate: l a  exc itación  d e l p a ís  es g en e ra l y  a la r ­

m an te .
D espues de leídas la s  an te r io re s  lineas , se  com ­

p ren d e rá  con cu á n ta  ju s tic ia , ac ie rto  y  pa trio tism o  lia  

obrado e l G ob ierno  a l r e i te ra r  s u  confianza a l  ilu stre  

conde d e  V alm aseda  q u e  ta n to s  serv ic ios h a  p restado  

a  E sp añ a  com batiendo  la  in su rrec c io a  cubana.

H a  salido p a ra  V ie n a  e l  d uque  d e  S ex to  con el 

fin de estab lecer e l  g ab in e te  d e  estud ios y  señala rle  

p rofesores á  D, A lfonso de B orbon .
A dem ás de la  an te r io r  no tic ia , q ue  L a  Epoca  sa­

b rá  d e ta lladam en te , com o es n a tu ra l,  debem os com u­

n icarle  o tra  q ue  qu izás ignore .
H a n  desaparecido dos m illones d e  rea le s  d e  la  caja 

de doña Isabel: nad ie  sabe e l  p aradero  ó des tino  q ue  

se h a  dado á  la  m encionada cantidad.
A l m ism o  tiem p o  q ue  n u e s tro  corresponsal d e  P a ­

r ís  n o s  p artic ipa  los an te r io re s  datos, no s  h ace  obser­

v a r  e l desagrado  con q ue  e l  jo v e n  A lfonso v e  la s  de­

ferencias q u e  se g u a rd a n  en  los ac tua les m o m en to s  a l 

d uque  d e  M o n tpensie r, á  q u ien  no  q u ie re  concederle 

n i  resp e to  p o r lo s  lazos q u e  á  é l le  u n en , n i  a u n  el

cariño  de la  am istad .
A lgo lógico h a b la  d e  h a c e r  u n  n ie to  de F e rn a n ­

do V I I .  -

L a s Novedades cop ia n u e s tra s  ú ltim as  declaracio ­

n es , y ,  dice, palpando  el ab ism o  q ue  ex is te  e n tre  la  
cim 'breria y  n oso tro s , q ue  a q u é l co lega fué  e l p r im e ­

ro  q ue  g ritó : «Ya es ta rd e . •
N os a leg ram os d e  ello; noso tro s  no  h em o s  sido los 

ú ltim o s  e n  en a rb o la r  H n d era  negra.
O jalá q u e  L a s Novedades, q ue  e n  e s ta  cuestión  es­

t á  a l  lado d e  L A  P K E N S A , g r i ta ra  ta m b ié n  con  n o s ­

o tros: iV iv a  e l r e y  A madeo!

E l  Parcialete, con  la  p a rc ia l im parcia lidad  q ue  

su  m rc ia lillo  c r ite r io  le  d ic ta , e logia u n  ac to  d e l se­
ñ o r  F ig u ero la , q ue  n u e s tra  educación  n o  n o s  p e rm i­

te  calificar d e  g rosería ; pero  cu y o  ac to  h ace  la  apolo ­
g ía  d e  cua lq u ie r h o m b re  d igno .

E l periódico Doticiero, q ue  ta n  ru d a m e n te  ataco  

a l  m alhadado  au to r  de la  ru in a  d e  n u e s tra  H acienda , 

califica a l  S r. F ig u e ro la  d e  franco y  consecuente .
¡Cómo cam bian  a lgunos periódicos con respecto  á  

la  opinion q ue  le m e re ce n  c iertos hom bresl

N o n o s h a b i a a  engañado  i .u es tro s  p resen tim ien ­

to s  sob re  la  in te ligencia  q u e  ex iste  e n tre  repub li­

canos y  rad icales. L 'i le c tu ra  de L a  Ig u a ld a d  pone 

de re liev e  e s a  coalicion.
H ace a lg ú n  tiem p o  el d iario  ro jo  v ie n e  escrito  con 

u n  t in te  su m a m e n te  sub ido  de radicalism o: to d o s  sus 
articu lo^ , todos sus su e lto s , t ie n e n  u n  sabo r m u y  

m arcado  de c im b rería .
O ra  llam a  p ro g re s is ta s  d e  siem pre h on rados, con­

secuentes, pa trio tas, á  R u iz , I liv e ro  y  com pañía; o ra  
se que ja  d e  q ue  no  se  m e n c io n e  e n tre  las señ o ras  in ­
v itad as  á  la  reg ia  recepción , á  la  seño ra  de l so litario  

d e  T ablada .
T odos aua a r tícu lo s  tie n d e n  á  reb a ja r  e l m é rito  y

y  e n  efecto: los q ue  creen  q ue  la  u n ió n  e n tre  pro ­
g resis tas  y  libera les conservadores  puede se r  conside­

rada , QO y a  com o u n  paso h ac ia  u n a  reacc ión  pelig ro ­
sa pero  n i  s i q u i e r a  com o u n  re troceso , o lv idan , sindu- 

da’ que lo s  dos p a rtidos q u e  v a n  á  co n s titu ir  esa  u n ió n  
y  p o r consigu ien te , todos su s  h om bres, h a n  aceptado 
todas laa libertades consignadas e n  n u e s tra  C o n s titu ­
ción qu.- es , s in  d isputa , u n a  de la s  m á s  liberales de 
E u ro p a  O lvidan tam bién  q u e  en  todos lo s  países, a u n  
en  aquéllos reg idos com o el n u e s tro  p o r instituc iones 
d e m o c r á t i c a s , ex is te  u n  partido  c o n se rv a d o r .c u y a  m i­

sión  es v e la r  p o r  el so s ten im ien to  d e  esas m ism as in s ­
ti tuc iones s in  co m prom ete rlas  co n  re fo rm as pelig rosas 
é  ianovac lo n esarriesg ad as  td e  bondad problem ática .»

A  co n s titu ir , pues , esa  partido  fae rte , p o te n te  y

L a  A 'acw » in v e n tó  a y e r  u n  cuento  p a ra  cen su ra r  

a l S r  A n g u lo  e n  su  g es tió n  económ ica, pero  l e  con­

cede q ue  en tien d a  de a lgunos asun tos.
D a k  la  oposiclon s is tem ática  de l colega, confesa­

m os q u e  h a  estado generoso  e s ta  vez.
E l  entendimiento  reside e n tre  lo s  p ro hom bres da 

l a  c im b rería , se g ú n  su s  ó rganos e n  la  p ren sa , y  así 
no  no s  p x trañ a  q ue  u n  am igo  de La, N ación, e l seño r 
B u iz  G óm ez, diese p ruebas de ello in v e n tan d o  in g re -  

■ sos y  d ism inuyendo  gastos á su  an to jo , confeccionan.

I do ujios p resupuesto s  ta n  orig ina les qu e  b ien pud ie ra  
i 1 darse á  su  a u to r  m edalla  de .invencion  p o r la  n ovedad  

que ofrecían. ¡Como q u e  fa lso s!
¿E ntendía d e  algo e s te  radical?

E l  S r  D. Jo sé  M aría  C hacón, secre tario  q ue  fué 
con el G a b i n e t e  G onzá lez  B rabo  en  la  ju n t a  p ro v in ­

cial i e  Badajoz h a s ta  e l d ia  30 de S etiem bre de 1S68 
y  h o y  radical enrame, dicen q ue  es ind iv iduo  del co - 

' m ité  cimbria d e  aque lla  p rov incia . , ,  ,  , 
■Q uiere  dec ircos e l S r .  C hacón , h b e ra l de l d ía  s i ­

g u ien te , qué p e rso n a  i co m ponen  a q u e l cen tro , y  que 

rep resen tac ión  tienen? _______ _

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA.

Ii09 d ipu tados carlis tas esp e ran  o r d e n a  de s »  rey , 
p a ra  reso lv e r  acerca  rie la  conduc ta  q ue  h a n  de oli- 
s e r v a r e n  la p róx im a le g is la tu ra . IL ieta  a h o ra  parece 
q u e  no  h a y  acuerdo  u n án im e  en tro  ellos, á  pe^ar de 
lo s  traba jos  q ue  los rad icales e s tá n  em p leando  p a ra  

a traérse los.
¿Saben algo «la esto  Ln Esperanza  y  S I  P ensa ­

m iento MspaTíol\

E l S r. E lduayen  h a  h acho  en  el sa lón  d e  con fe ren ­

c ias declaraciones exp líc itas  y  te n n in a n te a  en  p ro  de 

la  C onstitución  y  de todas sus derivaciones.
N os a leg ram os d e  tortas r e r a s  q u s  se  a u m e n te n  

lo s  partid a rio s  de la  legalidad ex is ten te , ún ica  q ue  

pued e  h a c e r  la  felicidad de l país.

Ia  D i s c i í ^ n  copia u n  sue lto  ridículo q ua  3 1  
Tievipo  nos dedica .

S tn tir ia iM S  q u e  e l d iario  í'ederal tras ladase  ta n i-  

liien á  su s  co lum nas la  réplica q ue  a l  d ia rio  borbónico  

d irijíam os ay e r .

Cum pliendo con la  recom endación  de E l  C ronista  
de N uev a -Y o rk , le  rep roducim o! el s ig u ien te  suelto : 

k  L O t PEillÚDlCOS DE ESPAÑA.

tC uando  e l d irec to r  de tV ow ejíe en v ió  sus t e ­
leg ram as á  la  p ren sa  d e  M adrid, re sp ec to  á  la e x c ita ­
c ión  g en e ra l q ue  aq u í p reva lec ía  co n tra  Españ.a, lo 
h izo  con u n  fin  qu e  se cum plió , y  qu e  no  se h a b r ia  
cum plido si no  lo  h u b ie ra  hecho . E xp liquém onos.

A q u í v an  s iem pre  ta n  a lia  com o se les deja ir ;  y  
8in los te leg ram as Jiiencionados la  exc itación  de la  re ­
pública del N orte  h a b r ia  seguido  ta l  v ez  h a s ta  p ro v o ­
ca r  u n  rom pim ien to . Los te leg ram as p rodu jeron  en  
M adrid  e l efecto q ue  n o s  p ropusim os y  deb íam os e s ­
pe ra r, y  esto  se lo  com un icó  ta m b ié n  e l cable a l  o tro  
dia á  la  p ren sa  am ericana . E n tonces los h o m b res  sen ­
sa to s  recog ieron  su  ii^ n c io n  y  la  fijaron en  la  noble 
a c titu d  d e  n u e s tra  p a tria ; y  com prend iendo  qu e , de 
p e rse v e ra r  e n  sus vociferaciones, los reso ltados s e ria n  
desastrosos é  inm in en tes , ob ligaron  á  an im ar  á  los 
perió;licos de aqu í, h a? ta  e l p u n to  d e  d esvanecer  la 
to rm e n ta  q u e  ru g ía .

Con esto  y  con ec h a r  á  v o la r  e n  E l  Cronista  el 
es tado  com parativo  de la? fuerzas  navales de A m érica  
y  E sp añ a , oon la  buena fo r tu n a  de q ue  los periódicos 
d e  aq u í t e  h ic ie ran  cargo de él, las cosas v o lv ie ro n  á 
su  estado  n o rm a l ráp id am en te , y  n o so tro s  co n seg u i­
m os el f in  q ue  deseábam os.

Con la  experienc ia  y  la  práf-tica q ue  te n e m o s  de 
n u es tro  oficio y  d e  es te  p a ís , no  te m a n  los periódicos 
de E sp añ a  qu e  los cansem os con a la rm a s  inútiles,- y  
c reem o s q ue  cum plirian  con  u n  d eb e r d e  ju stic ia  
hacia  noso tros, si t ra s lad a ra n  es te  sue lto  á  su s  co ­
lu m n as . 5

Las ooiicias de Marruecos, con referencia á Melilla, son lo 
mis saíisl'aclonas que podían «sperarsc. El emperador marroquf 
ha (Indo muestras de la más campliila lealtad, accedicmio i  
cuanlu el GúLierno español habia p<’ilidu.

Por el ministerio de ia Guerra ha sidoaprobada la variaciOQ 
iniroLiiicida por el capiian general de Filipinas, en el vestuario 
de los cuerpos de artillería de dicha isla. Al mismo ücmpo se en­
carga á  jiicha autoridad que e n  lo sucesivo qo haga reforma al­
guna en los uniformes, por lo perjudicial que suele ser ú los in ­
tereses de los cuerpos.

lia sido Domhrado primer secretario do ia legación de España 
en \  iena el señor marquís del Moral en reemplazo de D, Eduar­
do Diaz que no acepld dicho cargo.

Se han coocedido algunas cruces españolas i  diferentes fun­
cionarios del mlQisterio de Relaciones extranjeras de Francia, en 
iticiprocidad de liaiwree concedido otras de la legión de honor á 
funcionarios españoles, siguiendo costumbres diplomáticas á 
cousecueoeia del toison concedido al Sr. Thiers.

Según leemos en los peritídicos de Almería, parece que so 
han protestado las elecciones municipales de aquella capital, 
fundándose en infracciones termioanles de la ley.

Las noticias de Méjico siguen siendo alarmantes. La revolu­
ción cunde y se cree inminente la caida do Juárez. Espéranse 
despachos que confirmen los rumores que circulan, nada venta­
josos para la independencia de aquel Estado.

Mehlla, con varias compaíjíits del segundo batallón del regimien­
to Je Valencia.

Al acto de tomar posesion el picsiúente del tribunal Supremo 
Sr. ü. Cirilo Alvarcz, asisiierou el tribunal en piuno, la audien­
cia, también en pleno, jueces de primera instancia y municipales 
y coiiibiones del colegio de abogados, de notarios y de procura­
dores.

Escriben de Vitoria que en dicha poblacion se estimula con 
premios li los ganaderos, í l o  cual se dsbe un resultado práctico 
muy satislactorio en la crianza y mejoramiento de los ganados, 
especialmente el de cerda, y en compi-ofaacion de ello, se cita el 
hecho de iiaberse presentado en aquel mercado cerdos de 18 me­
ses con peso de 28 arrobas.

Anuncia un despacho de Roma que la Mala de las Indias ha 
atravesado ya el túnel del Moute-Cénis. llegando á la mañana 
siguiente á Brindisi. El viaje ha durado veinte y cuatro horas 
ménos que lo que tardaba antes.

SECCION DE NOTICIAS.
Según los periódicos de Murcia, se traía de dar gran impulso 

i  los trabajos del pozo artesiano que se está construyendo en la 
plaza de la Catedial de aquella capital.

En Chirleliurls se ha verificado últimamente una conferencia 
i  la que han asistido vanos personajes del caído imperio.

Los billetes de Banco de 300 rs. expedidos con fecha 2 de 
Enero de 1871, y que acaban de ponerse en circulación á conse­
cuencia de haberse tálsificado los anteriores de la miaina série, 
han sido lambien falsificados, según de público se dice, con cu­
yo motivo hay gran alarma entre todo el mundo, no sabiendo 
ya i  qud atenerse.

Las falsificaciones se repiteu con una desconsoladora fre­
cuencia, pero hasta lioy no sabemos que haya caido en poder de 
la justicia ningún falsiücador.

Así lo dice un periddico.

Dicen de Valencia:
uHa desaparecido de la calle de Zaragoza ia lihrerfaprotfstan- 

te que durante mucho tiempo se ha dedicado, aunque con mala 
suerte, A la propaganda do las obras de la religión reformista.

La existoiicia de estó librería prnteslaote en sitiu tan público 
de la ciudad, duraiiie muchos stílo ha swrido para que
lo'Jos Ticseu en Valencia que aunque sus puertcts estallan abier­
tas, nadie entraba por ellas. Cansados, sin duda, de! inútil re­
clamo los aptístoles-comisioniátas, han marchado con la música 
á otra parte.»

Con motivo de la presentación de las credenciales de M. Gou- 
tont-Biron en Berlín y del conde Arnim en Versalles, la Corres­
pondencia provincial asegura que el restablecimiento de las rela­
ciones diplomáticas entre Francia y Alemania puede considerar­
se como una n ueva prueba de que ámbos Gobiernos tienen no sd- 
lo el deseo, sino lambien esperanzas de conseguir asegurar más 
y más todas sus relaciones.

Ayer á las diez de ia mañana el Excmo. ayuntamiento consti­
tucional de Barcelona celebrd en la santa iglesia Catedral unas 
honras fúnebres en sufragio de las almas délos hijos adoptivos de 
aquella ciudad Excmos. Sres. D. Juan Prim y D. Pascual Madoz.

Los periódicos de Tarragona censuran todos los días al actor 
Sr. Guerra por poner muy á menudo en escena dramoues liorri- 
pilautes que retraen á determinada parte del piibiico de asistir al 
teatro. Uno de estos últimos dias se representó El pació del 
hambre y éntre los gritos que se dieron hubo algunos de salul 
y pelroli.

Alemania posee en la actualidad 41 buques de vgper. con 324 
cañones. El Gobierno cree que esus fuerzas marilimas no son 
bastantes para proteger debidamente á la marina mercante que 
alcanza millón y medio de toueladas, de alguna complicación 
que pudiera sobrevenirle con un país lejano, y sobre todo para 
defender el Norte, y según el plan aprobado, de aquí á 1877 de­
berán construirse 11 navios blindados, H  corbetas, cuatro avi­
aos y tres trasportes, y se cree que M. de Bismark proyecta aun 
algunas construcciones más.

Se ha dispuesto el envío á Filipinas de diez hermanas de la 
Caridad con destino i  los hospiiales.

Dice La Razón de Valiadolid:
■.Uno de estos últimos dias saldrá con dirección á 1a córte el 

Sr. D. Ricardo Medina, con el ohjeio de entregar á nuestro jó- 
ven monarca D. Amadeo 1. el tilulo de sócio lionorario de la 
Asociacien agrícola por la iniciativa privada que se halla esta­
blecida en nuestra capital, y queealá llamaHi á proporcionar un 
desarrollo considerable á  los intereses agricultores de esia pro­
vincia.»

Con una concurrencia tan numerosa como permitía el esten­
so salón de sesiones ds la junu  de Agricultura, industria y co­
mercio, y con uü enlusiasmo difícil de describir^ se fundó en la 
noche del último jueves el círculo Español-ultramarino de Má­
laga.

Las personas más notóbles de lodos los partidos políticos, 
del comercio, de la industria, de la agricultura y demás clases] 
concurrieron á  esta notable reunión, cu la que reinó completa 
unidad de miras y el más acendrado patriotismo.

El ministro de Ultramar Sr. Tópele, se propone obrar con la 
justicia y acierto que siempre le ha distinguido, para lo que 
piensa, en caso de hacer algún nombramiento para ia isla de Cu­
ba, que recaiga en personas d« la más reconocida providad é in- 
UiligeDcia.

Se piensa crear en breve un Consejo superior de agricultura.

Ayer recibió el Gobierno la nimision del Sr. Ron, goberna­
dor de Ciudad-Real.

El vicepresidente del Congreso, Sr. U. Manuel Llano y l'ér-> 
si, ha sufrido en estos dias la pérdida de algunos individuos de 
su lámilia.

Sentimos vivamente Us desgracias del Sr. Llano y Pérsi y la 
acompañamos en su justo dolor.

El Consejo de guerra celebrado anteayer b^'o la presidencia 
del capitan general de este distrito, condenó al procesado, co­
mandante graduado, capitan de ia guardia civil, á ser retenido 
en un castillo hasta qae pague la cantidad que defraudó, y á ser 
expulsado del servicio.

Pasado mañana, probablemente, se publicará la circular del 
señor ministro de la GoLernasion.

Según nos escriben de Boston, el jueves por la tarde ha teni­
do lugar en aquella ciudad un horrible acontecimiento.

A l»s diez y media de la noche ejecutaba en el teatro de ¡a 
plaza del mercado, Massartf, afamado domador de leones, sus 
ordinarios ejercicios encerrado en una jaula con cinco de estas 
fieras.

Uno de ellos le hirió tan fuertemente con los dientes, que le 
hizo caer de rodillas, y 61 entonces le hirió con la espada que te» 
nia en la mano. En aquel momento otro de los animales hizo 
presa en las piernas del infeliz, impididndolc levantarse y arran­
cándole al mismo tiempo ia piei de leopardo que le cubría el 
pecho.

Los cuatro restantes se lanzaron reunidos al ataque; Massaru' 
sin embargo, conservaba su sangre fria, manejando diestramen^ 
te la espada, que les causaba frecuentes lieridas.

Tam)jien tiró tres tiros de su rewolver, que d e s g ra c ia d a m e n ­

te estaba cargado sin iH -ovectiles. El desórden y el espanto que 
esta escena c a u s a b a  eu el público, paralizaba los esfuerzos que 
hacia el personal del teatro para lanzarse al socorro del do - 
mador.

Como no se trataba de una representación principal, no se 
habian preparado Sierros candentes como suele Jiacerse común - 
nieiiie para tales espectá:ulos, y cuando quisieron acudir á este 
medio, ya el domador estaba horriblcmeate iierido y desíic'ura- 
do, ha)>iendo conseguido por fin sacarie de ia Jaula.

Alassartí levantó ia cabeza penosamente en este momento pa­
ra demostrar que vivia aun; pero diciendo á 10.“» hombres que 
iban á trasladarle al hospital uo se ocupasen do 61, porque se 
sentía morir. En electo, apenas llegado, dió el último suspiro.

Massartl, cuyo verdadero nombre era M. Carthi, tenia 33 
años, y deja una viuda sin hijos.

La autoridad, llamada para haser constar la muerte del do­
mador, lia espresado su pai'ccer en el proceso verbal, do qae de­
be prohibirse la entrada de estoa en las Jaulas de animales fe­
roces.

Ha sido aprobada la plantilla del personal del gobierno ciíil 
del departamento central de Cuba, siendo confirmado el secre­
tario Sr. Retenga y nombrados algunos oíicales nuevos.

TELEGRAMAS.

Ha llegado á Madrid el Sr. Ayala.

Ayer tarde á launa tomó posesion la nueva Junta direcUva 
del Ateneo militar, presidida por el general duque de la Torre 
El acto estuvo coucurridfsi.no y se pronunciaron elocuentes dis­
cursos. La Memoria leida por el secretario Sr. López Carrafa, y 
que pronto verá la luz pública, por acuerdo de la sociedad es 
un documento literario de notable mtírito, que ha valido á su 
modesto autor numerosos aplausos. Por ia noche se reunieron 
en un banquete las Juntas entrante y saliente, en la fonda de Ios- 
Cisnes.

Ayer salió de Málaga para Sevilla el regimiento de infantería 
de Valaneia.

El conocido escritor D, Antonio Bravo y Tudela, ahogado 
deUlustre colegio de esla córte desde el año 185S, ha sido nom­
brado juez de primera instancia de Laredo.

Esta noche de nueve á diez hablará en el Ateneo militar el 
Sr. D, Ignacio Negrin sobre el «Corso como instru.-nento de la 
guerra marítima.»

Se ha avisado por telégrafo á los diputados que están ausen­
tes de esta córte, á fio de que asistan á ia Juuta preparatoria en 
el Senado y en el Congreso, el dia 21 del corriente.

Los diputados y senadores radicales celebrarán el jueves pro­
bablemente una reunión para acordar la conducta que han de 
seguir en el Parlamento.

El general Gaminde, á pesar del mal estado de salud desea 
venir á Madrid cuanto antes. No habiéndolo verificado ya por 
disposición facultativa.

Aun no publicará hoy la Gacela los nombramientos de go­
bernadores. Aunque sabemos los nombres de los que han sido 
agraciados, no los publicamos por si hubiera alguna alteración. 
Lo que si podemos asegurar es que el Sr. Ferreras irá á Sala­
manca, y el Sr. Pérez Cossío á Castellón.

Se ha dispuesto que durante la ausencia dei director general 
de artillería, se encargue del despacho de la misma el mariscal 
de campo de dicho cuerpo D. Miguel (¡onzalez dcl ^ alie.

A consecuencia de Iiaberse desarrollado algo las viruelas en 
la guarnición de Valencia, se está procediendo á la revacu­
nación de todos ios individuos para evitar el contagio.

P A R ÍS  13 (4 y  10 t a r d e ) .—L a  com ision d e  los p r e ­
sup u es to s  se h a  p ro nunciado  ay e r  p o r  e l m a n ten im ien ­
to  d e  u n a  am ortización an u a l d a  SOO m illones.

H a n  ce rra d o  en  l a  B olsa:
E l 3  p o r 100 f ran cés , a  66,30.
E l 5 p o r  100 id . á  91,22 li2 .
E l in te rio r e sp añ o l,  á  27 3i4.
£1 ex te r io r  esp añ o l á  32 3(16.
LONDRES 13.—E a  la  B olsa se h a  hecho:
E l  3  p o r  100 españo l á  81 7i8.
LONDRES 13 (6 y  50 ta rd e } .—E q l a  Bolsa se co ­

tizan:
C onsolidado ing lés  á  02 3i4.
E l 3  p o r  100 francés á  55.
E l  ex te r io r  españo l y  nuevo em p ré s tito  á  S2.
BER LIN  12.—E l periód ico  m in is te ria l «iKreuz Zei- 

tungo  d ice q ue  son p re m a tu ro s  los rum o res  so b re  re ­
signación d e  cultos.

PA K IS  13 (6 y  5 ta rd e ) .—Un consesjo d e  g u e r ra  p r u ­
siano h a  condenado  a l d irec to r  de l colegio d e  V itry  
á  doce d ia s  d e  p risión  p o r h a b e r  rep ren d id o  á  unos 
so ldados p ru s ian o s  con m otivo d e  su  conducta .

E l  "Moniteur-i ex c ita  á  to d a s  la s  m u je res  d e  F rancia  
á  q u e  im iten  la  co n d u c ta  d e  la s  d e  A lsacia ab riendo  
u n a  suscricion p a tr ió tic a  p a r a  la  liberación d e  los d e ­
p a r ta m e n to s  ocupados p o r  los p rusianos .

V EHSALLES 13 (8 noche).—A s a m b le a .- E l  señor 
T h ie rs  apo y a  la rg a  y  e locuen tem ente  el im puesto  so­
b re la s  m a te r ia s  p r im e ra s , d ic iendo  q u e  es e l solo 
p rac ticab le .

H ace u n  llam am iento  al pa trio tism o  d e  l a  A sam blea.
Dice q u e  e l Gobierno tieue  dos p reocupaciones; la  

p r im e ra , m a n te n e r  e n t re  los p a r t id o s  l a  t r é g u a  d e  
B urdeos, cuyo  rom pim iento  tra e r ía  d esg ra c ia s  incal­
cu lab le s ; y  segunda , h a c e r  todos ios esfuerzos posi­
b le s  p a r a  im p ed ir  no sólo l a  a n a rq u ía  p o lítica , sino 
ta m b ié n  la  in te lectua l. E s  preciso  s a b e r  a d o p ta r  un a  
id e a  ju s ta ,  á  p e s a r  d e  la s  preTenciones.

E s te  d iscurso  h a  s ido  m uy  ap laud ido .
L a  d iscusión  co n tin u ará  e l lunes.

P A R ÍS  14 (0 m a ñ a n a ) , - E l  d iscu rso  p ronunciado  
a y e t 'p o re l  Sr. T h iers h a  p ro d u c id o  g ra n  efeoto en la  
A sam blea.

E l Sr. P e rs ig n y  falleció ay e r  en Niza.
AM BERES 13.—E n  la Bolsa se h a  hecho:
E l  3 p o r 100 e sp añ o l,  á  32

AMSTBKDAM 1 3 . - H a n  ce rrad o  en  la  Bolsa-

El 3 por 100 español á  32 li4 .—Foéra.

CRONICA LOCAL.

Anteayer ¡legó i  Málaga el vapor Scti procedente de

no Ibvió e n Z ^ n n a 'o v i W

m e rc a d o ^ e  g ra n o s  r n o u V p r e c í o r d e
resulta lo sij-uiente: consumo.

Carne de vaca, de 13‘00 pesetas á j

la arroba, de 50 á  64  cénümos de peseta h  i fh ri  .< ®
céntimos el kilógramo. ^ ^ ü2

Idem de carnero, de 00'6o cénümos de dp«pi!. i.  hk,  
peseta 4 i céntimos el kilógramo. ' ^ ^

ídem de ternera, de una peseta á una

í >• >• ■<>.», j  
Aceite de 14 pesetas 00 céntimos de peseta á 13 pesetas 80

cénSosVjeLu  ̂ «O
Jabón, de 10 á 12 pesetas SO céntimos de neseta la armh!, Ha 

48 á 59 céntimos de peseta la libra, y de una ^ s e u  4 c/nümós á 
una peseU 27 céntimos de peseta el kilógramo

Patatas, de una p ^e u  25 céntimos á una peseta 50 céntimos 
de peseta la arroba, de 6 á 9 céntimos de p e s e ra  libra v de < 3 
á 19 céntimos de peseta el liildgramo. . J “e i j

Lentejas, de 4 pesetas oO cénümos do peseta á o DP‘!Pn<i U

27 pesetas la  céntimos do peseta el decálitro
ífebada, de 7 pesetas 00 céntimos de pcs.'ta á 7 oesetas 7H 

cutimos de peseta la fanega, y de 12,67 céntimos d e ^ s e tó  á
14 pesetas 08 céntimos de peseta el decálitro. p ew a

N o ta .— B eses degollada ityer .

00--!dem  lecha­
les 00.—Terneras , 34.—Cabntos , 00,—Cerdos, 208.—To- 
l&]f

Su peso en libias, 12^,384.—Idem en kilógs, 38.142‘329.

A n teayer se efectuó  u a  robo, cuyos detaU es so n b a s -  
tante curiosos.

El inquilino de la casa número 20, piso principal de la calle 
de San Vicente, dueño umbien de la tahona que hav en la mis­
ma casa, recibid por la mañana un oficio coii timbre del avuuta- 
niicnto, y firmado por el primer alcalde, en el que esla autoridad 
le ordenaba que sin falta ni pretexto alguno >e presentara á él á 
las dos de la tarde, en la casa-ayuntamiento. Con el oficio en el 
bolsillo fué el sugeio ciudo ai ayuntamiento, y con no poca ex- 
traneza supo que no habia sido llamado al municipio por nadie-
presentó la comunicación firmada por el Sr. Galdo al parecer v
se VIO que el documento era falso desde el principio hwta el fin, 
encontrándose en él perfectamente falsificado el Urabre del avun- 
taraiento y la firma del Sr. Gsldo,

Solvióse á su casa acto continuo, y no siéndoli»
IV, '■-clamó el auxilio de la autoridad local

l'“' í̂' penetrar en la habitación’ eif
cuando se enconfrV'* «o

Pero buscando de acá para allá, dióse al fin con im 
que había en la pared y que ocultaba la misma c o l .^ ,  "««jero 
que ácilmente podía pasar un hombre. En efecto «I
& la habiuicion de a! lado que correspondía á ¡a «i
se cayó en la cuenta de que el vecino habia hecho y
huyendo el bulto tranquilamente. '■* negocio

El tal vecino habia alquilado aquella habltaeion h=-- 
pocos días y lenia por lodo mobiliario media docena. , ® “ “ f 
un sofá y una mala cama. siHa,̂

El agujero de la pared era un perfecto trabaio rfp h» u 
que con paciencia y cuidado habia venido pracücanrfo h 
se estableció en aquella ha b ita e io D . íu»

El ingenioso ladrón h a  podido ¡levarse bastante dina 
duda creería llevárselo, porque en ia cómoda habia l.a.i, . ^ 
leguitos llenos de caidsrilla. Aun así y todo, pudo anron? 
cautidüd de seis mil reales. P'^opiars» ij

Las autoridades pracUcan las más activas 'dilinen..- 
dar con el delincuente, y si es posible, con el cuerM wli 
que se llevd consigo. ^  '*®‘ ueiito

A nteanoche, p o r  so rp re sa  y  con ex trao rd inan^  
sañamiento, hirió uu jóven de 18 años á un hombre d ^ 6  
sándolc ocho heridas en la cabera y en la cara. «an-

Ayer fuO curado en la casa de socorro del distrito de P»i • 
un muchacho de 13 años, á c[uien otro de la misma edad W ^  
alguna gravedad por la espalda con una navaja de muv tpII i * 
res dimensiones.  ̂ ‘"̂ guia-

Si los dos hechos que dejamos apuntados no denuncian 
gran precocidad, confesaremos que no sabemos una palabra'^°* 
materia de predisposiciones y adelantos.

A yer ta rd e , y  á  la  h o ra  en q ue  m ás  concurridos <><> 
taban los paseos (iol Campo del Moro y Cuesta de ia Vê a 
escapó una vaca de las llamadas bravas, cerca de la puerta’ ^  
San Vicente, causando uo pocos sustos en el largo trayecto 
recorrió antes de poderserrecobrada por los vaqueros en el i’? 
po del Moro.

A la s  do s  d e  la  m a d ru g a d a  d e  ay e r  se p roduio  nr, 
lijero incendio ea la calle de la Fé, núm. 17, tahona, el ^ a l  n 
do ser sofocado al poco tiempo sin ocasionar ninguna desgrswíá

A noche á  la s  ocho se oyó u n  d isp a ro  d e  rew olver sn 
la calle de fcUgros, cayendo al propio tiempo al suelo un ¡óvm 
el cual tema dos heridas en la cara que, reconocidas en la ^«2 
de socorro del distrito, resultaron ser producidas por navaja

El que disparó el tiro, sin causar daño por fortuna loeró p« 
capar, y según todas las apariencias, debió ser el que infirió tam' 
bien tas dos lieridas en la cara al jóven, que yacia en el sup Ó 
cuando llegaron los guardias municipales al sitio de la orur 
rencia.

A  la s  d iez y  m ed ia  d e  la  m a ñ a n a  d e  av e r  v  á  i. 
vista .de numerosos espectadores, desengancliaron coa l’a mavor 
ca ma dos cacos la muía de nn carro que estaba parado en la 
calle de la Luna, frentó al calé del mismo nombre, y muv tran- 
quiiainentc, como quien dispone de lo que es suyo, se la llevi- 
ron. Dios sabe dónde, por que de las averiguaciones que s« ¿ n  
practicado, resulta que no se ha podido averiguar n a ¿ .

FüNCfONES P A R ¡~ H Q Y .

TEATRO NACIONAL DE LA OPERA.-No hay función.

ESPAÑOL,-A las ocho y media,—F. 123 deabono.-TurBo 
1. par.—hlmiJdo guarda la viña.—La rubia.—Perico el era- 
pedi’ador.

ZARZUELA.— A las ocho y media.—F. 121 de abono.—
T. 1. —La mujer en casa.—Acteon.—La musa casera.

CIRCO (plaia del Rey.)—A las ocho y media.—F, 108 de 
abono.—T. 3.“ par.—La pata de cabra.

ALIIAMBRA (calle de La Libnrtad.)-A las ocho y media.— 
Función 16 de abono.—Las memorias dei diablo.

MARTIN (Santa Brígida 3).—A las ocho.-El hijo de Juan 
Padilla.—El vecino de eufrenle.—Obrar bien que Dios es D ios.- 
Baile.

SALON ESLAVA (pasadizo de San Ginés}.—A las ocho.— 
Juan Palomo.—Un corazon de oro.—Mi prima Paulina,—La hya 
de mi yerno.—Baile.

REüRliO.—A las ocho.—El carbonero de Subiza.—La foto­
grafía do un payaso.—El café imperial.

VARIEDADES.—A las ocho.—¡Mal de ojo!—Un liipdcrita,— 
Huyendo del peregil,—Acertar mintiendo.

NOVEDADES,—A las ocho.—Los perros de! monte de San 
Bernardo.

CAPELLANES.—A las siete.—Mate usted á mi marido.—Las 
cuatro esquinas.—Bruno el Tejedor.—Pancho y Mendrugo.— 
B a i l e . ________________________

SAN TO  D E H O Y .

San Pablo, primer hermitaño, y San Mauro, abad.
CULTOS,—Se gana el Jubileo de Cuarenta Huras en el cole­

gio ds San Antonio Abad, donde por la mañana habrá misa ma­
yor y por ia tarde preces y reserva.

En la  capilla del Santísimo Cristo de la Salud estará Su Divi­
na Msjcstad de manifiesto por la mañana de diez á doce, y por ia 
noche de seis á ocho, en obsequio de su divino titular Jesús cru­
cificado.

Visita de la Córte de María.—Nuestra Señora de la Asun­
ción en San Justo, ó la del Tránsito en el Cárnica Calzado, ó en 
San Cayetano.

Señalamientos para hoy:
Caja de Uepósitos.—Intereses de efectos públicos, segundo 

semestre de 1871, números del 301 al 400 del sorteo.
Tesorería central.—(Jupones de bonos vencidos en Diciembre 

carpetas 67 á 86.—!d. biüeies del Tesoro vencidos en Octubi-e 
6(̂  H 62.—Conos amortizados, s48 á 887,— Intereses dul tercer 
irimestre por billetes del TesurO, 55 lá  000.

giji i„ii, .......... —
BOLSA DE MADRlü DEL DIA 13 DE ENERO.

FOSOOS PUBLICOS.

Renta perpétoa del 3 por ioO.......
Idem pequeños................................
Idem fin de mes.............................
Inscripciones al 3 por 100.............
Reuta perpétua exterior.................
Material del Tesoro no prefer......
Deuda del personal..........................
Sisas del ayuntamiento de Madrid
Obfigaciones municipales..............
Idem empréstito Erlanger y comp
Billetes hipotecarios.......................
Idem del Banco de Cataluña..........'
Bonos del Tesoro.......................
Billetes Ídem V. Julio de 1871.,
Idem de Octubre de 1871.........]
Idem de Enero de 1872..............
Idem de los dos vencimientos......
Carp. p. de billetes del Tesoro!!!! 

CARRETERAS Y SOCIEDADES
Abril 185U de 4.000...................
Idem de 2.000...................... !!!!!!!!
Juniu i85t d e2.000............... !.!Ü!
Agosto 1852 de id...........................
Mar20 1835 de id............................
Julio 1856 de ídem.........................
Obras públiCRs 1858.............!!!!!!!!
Ferro-carriles de 2.000.................!
Idem nuevas de 2.000......!!!!!!!"'
Ídem de 20.000.................. !!!!!!!!'
Idem nueva» de 20,000........... ! " "
Banco de España..................

CAMnios.
Lóndres, á  90 dias fecha.........
París i  8 dias vista........... ..............

ULll.MUS PRECIO*
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DIRÉCIOR V PROPIETAJüO:

DON LEOPOLDO DE ALBA aALGEDO.

MADRID: 1872.—Imprenta de La Prensa, Horialeza, 128̂  
L cuteo DB Jdík biBSTii.

Ayuntamiento de Madrid




